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Estamos encaminhando em anexo, documentos 

comprobatórios, de fatos que teriam sido praticados pelo sej; 

vidor Mario Lima Santos, Armazenista quando da sua via

gem a serviço no F I .  Kanela, os quais dispensam quaisquer 1 

comentários de nossa parte.

Acresce ainda que não é a primeira vez 1 

que referido servidor vai contra os princípios desta Funda - 

ção, impedindo-nos entretanto de tomarmos uma atitude com r£ 

ferência, devido a falta de provas convincentes.

Assim solicitamos sua demissão, por justa 

causa, se possível de imediato, uma vez que o mesmo não pos

sui débitos com a Funai*

Sem mais p.?ra o momento 

ensejo para reiterar a V.S a nossos pr 

e distint? consideração.

«-.1“’,,. nos do 

estima1

IlmQ. Sr.
Dr. João Crisóstomo da Silva 

Diretor do Departqmento Geral de Opera 

Fundação Nacional do índio - Funai

3rasília - DF

M A /
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São Luís, 12 de Setembro de 1975.

X Delegacia Regional da F.U.N.A. I.

Sr. Delegado.

Relatório Confidencial

Venho por intermédio diste comunicar a Vossa Senhoria 

o procedimento do Sr. Mario Santos Lima, funcionário da FUNAI, duran

te a sua estadia quando da tranèferência da chefia do tosto Indígena 

Guajajara, do ex-chefe Júlio Alves Tavares a minha pessoa.

Durante a permanência do referido funcionário, no Po_s 

to, não notei nada de anormal no que diz respeito ao,seu procedimen

to, pelo menos nos t^es primeiros dias, com relação ao problema queoU^ 

origem a islíe relatório.

0 referido funcionário partiu com destino a Barra do 

Corda, onde permaneceu por alguns dias, tendo retornado em seguida a 

Sede do Pósto. Apartit daí comecei a notar atitudes suspeitas entre/ 

minha esposa Rosa Santos Viejia e o Sr. Mario, sendo inclusive alerta 

do pelo vaqueiro do Posto da FUNAI, Sr. Isaias que me disse ter visto 

por várias vezes os dois em acaloradas conversas quando eu não me a- 

chava presente.

Rosa Santos Viana simulou uma doença para poder acompanha-lo. Como / 

não havia nenhuma prova concreta, somente suposições, não pude impe

di-la de ir a cidade em busca de recursos médicos.

o Alves Tavares, ex-chefe do Posto, o qual notou atitudes suspeitas, 

em ambas as partes e simulou uma viagem para não arcar com a respon

sabilidade de um iminente problema o que forçou a saída da Sra. Ro

sa de sua casa indo a mesma se hospedar em casa de uma visinha, onde 

mais tarde fui informado de que o Sr Mário chegou em estado de embrjfe 

agusz alcoolica e convidou a Sra. Rosa a ir ao cinema. Nesta noite / 

os dois dormiram fora só retornando no outro dia pela malifía, no qtie 

fui informado que ambos passaram a noite era uma ”casa de encontros", 

situada na Tresidela. Tendo retornado a casa onde estava hospedada , 

a Sra., (dona da casa), disse-lhe que não aceitaria '’rapariga" em 

sua residência.

No mesmo dia o Sr. Mário viajou com destino a São Lué 

is. Quando ela estava se preparando para retornar ao Posto, foi in#«

Quando o Sr. Mario retornou a Barra do Corda, a Sra./

Em Ba/vrajr do Corda ela se hospedou em casa do Sr. ^uli



formada de que o Sr Mário estava de volta, o oue fez com que ela ccn 

celas3e a sua volta ao Posto, mandando somente sua filha de volta e 

permanecendo na casa do Sr. Pedro, funcmonário da FUNAI, que a acei

tou em consideração a minha pessoa.

Quando de regresso a Barra do Corda o Sr. Mario saiu va

rias vezes com a Sr. Rosa, sendo visto juntos, por pessoas amigas -em 

varias pontos da cidade. Notando a infidelidade da Sra Rosa o Sr. P_e 

jir^jpediu que a mesma respeitasae o seu lar e se retirasse de sua re 

sidencia.

Daí em diante os dois ficaram residindo no Prédio da Aju 

dância da FUNAI-no que foram advertidos pelo responsável pelo Escri-' 

tório da FUNAI o qual procurou fazer com que o casal entendesse que 

ali não era local para encontros amorosos e sim, local de trabalho . 

0 Sr. Mário nao gostando da advertência respondeu ao Sr. Pedro aue
.............................................—

o mesmo não era ninguém e não, tinha autoridade suficiente para repa? 

preendê-lo. Depois dessa confusão os dois se retiraram para a casa / 

do Sr. Hug.0, funcionário do Ministério da Agricultura a disposição / 

da FUNAI, onde passaram varios dias. 0 Sr. Mário apresentava a Sra. 

Rosa, aos amigos, como sendo sua esposa.

A Sra. Rosa pediu ao Sr Mário que me telefonasse infor

mando que iràá tirar na mão do meu grocurador, certa importância em 

dinheiro a fim de custear as despesas para sua viagem de regresso ao 

Posto.

De regresso ao Posto a mesma se fez acompanhar do Sr. Ma_ 

rio, do Sr. Hugo e do Atendente de Enfermagem, o qual foi recusado / 

pelo Sr. Mario e Sra. Rosa com receio de que ele me contasse alguma/ 

coisa. Foi pedido ao meu Procurador a importância de Cr$ 300,00 para/ 

depesas acima citadas, no entanto o consumo de combustível não foi 

superior a Cr$ 100,00 e ela me falou que o Sr Mário pediu-lhe a impor

tância de Cr$ 100,00 a título de empréstimo e o mesmo não prestou con 

ta3 dêsse dinheiro comigo não tendo nem sequer tocado no assunto. ,

Sabendo que estava sendo traído, mandei-a embora, tendo/ 

antes lhe dado certa importância em dinheiro para as despesas. Daí / 

soube que ela havia voltado para a cidade com o Sr. Mário e que de / 

lá os dois haviam ido para o Posto Indígena Canela onde permaneceram 

juntos até o outro dia e também foram censurados pelo chefe do Posto 

Sr. Sebastiao o qual tinha dado um quarto para ela e outro para o mo 

torista e o Sr. Mário, no entanto os dois dormiram juntos. De lá, ê- 

les vieram para São Luís e eu não soube mais nada do paradeiro dela.

Sem mais, renovo votos da mais alta estima e cènsidera - 

ção. j
/J/l ~  ̂ jS //

Atenciosamente, a

ÍÍSJJUAKÍ)Ü BARBOSA VIANA
* ^ C H  ; P. I . G u a j a j a r a



p a H U . p . 1)

Ju izo  è D ire ito  d& Q u in ta  Vara da Comarca d© 3. L u is ,  C a p ita l do Estudo do Liara 
nhac, na forma da l e i ,  etc...................................................

M A N D A ,  o Sr. Oficial da Juatíça dosto Juizo, ou quem cuaa vczea
o fizer, que en cumprimento copreaente mandado, proceda a Citação du Sra., Ro = 
ea Snntoa Vima, braeiloira, casada, doraosticn, residonto o dcmioilicria nesta Ca
pital à rua Santo lacio de Loiola, 2C0, Camboa, dosta CidadOj, do todo o ccntcu = 
do da petição o do despacho adiante treaiísorito» PetiçcQo>Exmo.Sr.Dr«>Juiz de Direi 
to da Quinta Vara, desta Capit alo Eduardo Barbosa Viana, brasileiro, casado , f un -

Viana,brasileira,, casada, domos^ica, residente nesta Capital, à rua Santo Ina « 
oio de Loiola, 200, Bairro Caboa^a presente rçõo do desquite, polo qu£> passa a 
oxpor, provar e rc-quorer o seguintoi 1« Que o casado uno regine daccmunhao de / 
/benc, com a ré, desde doze de maio de mil novecentos e eetenta o tros,casamen
to esto realizado na Cidade do Guajará= Hirim^ Território Federal do Rondonia » 
doo* 2*Que deste concorcio resultou o nascimento do uma filha , conformo faz pro 
va a inclusa certidão de Nascimento cm anoxa, doos, 3« Que foi tranaferido pnra ̂
o flunicipio do Barra do Corda, deste listado, em julho proximo passado, o, em Ia / 
chegando , a sua mulher passou a prooedor de iforma. irrcnilar, com encontro fur 
ti vos e amoroso3 com un colega sou do Repartiçao, como e do cor^w^ÿffl-tô per&l / 
naquela Cidade, o que deu ensejo a comentários, coïocwïSo o autor em situagao / 
voxaforiadiente da população da cidade ondo ora recem chogadoÿo9 como co isso / 
não bastasse , fugiu p.ra ?sta Capital^ ea comranhia do .±r. 1 amante, deixando a 
rua filha do dois en03 do'iclade aos cuidados tao comento do pai qio?ua aolhor / 
/for ma tem lho proporcionado conforto o efetividade. Face ro exposto „ roquor a 
citaçco da ré no endereço -acima^nafornado art»285, do Ccdigo do Froco oro Ci 
vil/ para contestar a presente açeo. Roquer mais , a inquiriç~o das tostemunhas / 
abaixo arroladas, sendo quo por Carta precatória, as roei dento 3 ca Earra do ^or 
deste Estado, o por mandado a3 testemunhas rosidesatea nesta Capital, cerno tam 

bem o depoimento da ré0Roquer outros3Ím5a guarda do sua filha menor na forma do 
que diopoo o art.326!)do Código Civil, bon ccno quo o processo corra e~i Segredo / 
do Juotíga dó conformidade ecm o art*155»II(3 do Código õ Processo Civil, a fim ò 
sor evidada reporcuçao negativa na repartição em que trabalha* Dftdo a causa o / 
valor de cem , digo, conto o cincoenta cruzoiroopevra os efeitos legaio* Po o «E 
Doforiir.ontops. Luis, 65do setembro do 1.975» Fernando Dirico Lopoo ARrudr<,Louri ~ 
val Silva Cunha o Estagiário Antonio da Concoiçao Co3ta Ferreira^ DESPACHO* '

Citc=so  ̂ a re pa.ro contestar a nçao, quorendQ'' ,bca como para a oudio~nci a ds 
concilicçao, quo a falta do data mais próxima /t marco par̂ a o dia vinte o cinco

do setsubro, ào dez horao, em a Sala dao Audiphciag da ^uintk Vara. S. Luís, 16 d .

setembro do 1.975« Judith Pacheco* Juiza do Dî üoito*j Dado o passade/o/ĵ rejento noo

ta Cidade do 3. Luia, Estcdo do Maranhao, ao 'dez,\iigo, dozoit^jdifvtrlj^.noa do oo =

tcfiibro de mil novecentos e setenta f/ciílcojcu

oocrevento, subscrevi e asoino dc/orde/ da M,

t, v

rS**

•v



O fíc io  n*oj/tMXSiA Em' 2^*09.75

°° Chefe do Posto Indígena Kanela 

Ao Sr* Delegado da 6» Delegacia R eg iona l 

Assunto f 9tos ocorrido*

Tenho à presença de V*S» para in te ir a r-  

lh e  de fa to s  desagradáveis ocorridos quando d« recente v inda do sec 

v ido r M ário Lima Santos a este  P I*

Conforme comunicação dessa 8ede, esta  - 

r ia  se deslocando naqpela data para este  Posto Ind ígena o se rv ido r ' 

Mario Lima Santos, onde deveria f is c a l i s a r  a prestação de contas do 

produto da fava d*anta ex tra ída  da Reserva do Kanela» Motivado pe la  

demora do se rv idor am comparecer •  este  Posto e , estando a Delega - 

d a  cobrando-ae d ita  p restação , r e s o lv i i r  à Barra do Corda* La ct\§ 

gando, encontre i o se rv ido r acima mencionado, que segundo o próprio* 

Ja se encontrava h ' v á r io s  d ias  naqpela lo ca lid ade*  Após a re lu tâ n 

c ia  do mesmo am segu ir viagem« reso lveu  segu ir  imediatamente para o 

P I.K ane la , acompanhado da esposa do Chefe do P I* G ua ja ja ra , Sr* Ro- 

sa Santos Viana» o que evidentemente me provocou um t in t o  de desa - 

pontamento e estranheza*

La chegando, mais desapontado f iq u e i ,  1 

quando os do is acomodaram-se mm mesmo quarto* No d ia  segu in te , de* 

locot»»se o Sr* M ário Lima Santos com destino  ao P I* Porquinhos, de 

onde v o lto u  a l ta  n o ite , em t o t a l  estado de embriagues, juntamente ' 

com o m o to ris ta  do t r a to r ,  o ín d io  Jose  G a ld ino , o qpa l te r ia  s id o ' 

in c ita d o  ao uso da bebida pe lo  Sr* M ario Lima San tos , q^ie se in t i tu i  

lava  ” seu Chefe" e , quando da descida do v e íc u lo , dado ao seu esta  

do e t í l i c o ,  f o i  v ít im a  de tsa pequeno ac iden te , caindo «sa peso em 

seu pé , machucando-o ( t a l  f a to  f o i  por mim comprovado, de ves que 

encon tre i nua g a rra fa  com um resto  de aguardente no in te r io r  do 

tra to r )*



FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI

Tentando desfazer rainh'. impressão» com re f ji 

renc ia  aos d o is , da no ite  an te r io r*  mandei que a empregada 1 

fosse dormir Junto  com S r*  Rosa Santos V iana» com o que a ~o 

concordou o Sr* Mario Limn Santos» mandando-o de v o lta  a sua 

casa*

190 ou tro  d ia  chamei-o para um eaelirecimeiv» 

to  a re spe ito  do seu relacionam ento cem aquela Senhora» mas 1 

nada me convenceu» d a í deliberar-me a deixar o ín d io  José  <**1 

d ino no seu quarto escondido e em ou tro  quarto defronto  o oi- 

v il is a d o  Sebastião  Fedra» P'*ra realmente ce rtifica r- m e  das 

ooorrênoias» aproveitando também os dois v ig ia s  para serviram  

de testemunhas» os quais poderão ser avocados, se necessário1 

fo r»  am* ves que todas as minhas con jecturas foram evidencia

das* Revoltado com o procedimento do serv idor em te la »  ped i - 

lh e  qu® se re t ir a s s e  da área do F I*  Canela Imediatamente*

Foram esses os fa to s  ocorridos neste F I  prs 

t içados  pe lo  se rv ido r Mario Lima Santos» qpe provou a sua 9 

grande f a l t a  de responsab ilidade  fu n c io ne i •  escrúpulo» po is» 

conforme achamos» e le  é um dos que devam iam dar exsmplo de 

bons p r la s íp io s »  respe itando e fazendo re sp e ita r  as normas 9 

que regulamentam esta fogão» por além d isso» fomos sabedores}

através do serv idor Pedro V ie ira  F i lh o  (responsável pe la  Aju- 

dância da Barra do Corda)» <V>» fa to s  id ê n tic o s  ocorreaam ne 

Ajudânela» onde o mesmo pe rno ito u  am companhia da S r» Rosa 1 

Santos Viana» no mesmo quarto» apesar apesar dos pro testos do 

Sr* *edro V ie ira  F ilh o »  fa to  que provocou comentários e eseaA 

da lo  naqpsla cidade*

D iante  do aOima exposto, so lic itam os  p o is  9 

aS suas p rov idenc ias , conforme ache Vossa Senhoria*



O fíc io  n° Ol/AJUDÍHCIA -26.09.75

Serv idor Pedro V ie ira  F ilh o *  Resp* pe la  Ajud* de Barrg do Corda 

Sr* Delegado da 6» Delegaci« R eg iona l 

Comunicando fa to s  ocorridos

Tem este  a f in a l id a d e  de co locar- lhe  ao 

par dos seguintes acontecim entos,ocorridos nesta cidade pe lo  sex 

v i  dor Mário Idma Santos*

F o i deslocado para esta  c idade o se rv i

dor M ário Lima Santos« com o fim  e spe c íf ic o  de r e a l iz a r  a p resta  

ção de contas da fava d 'a n ta , ex tra ída  da Reserva Indígena do P I 

Kanela, para onde devoria ser transportado  pe lo  tr a to r*  Aconteceu 

porem que aqu i chegando, passou aproximadamente uns o i to  d ias e , 

encontrando a esposa do Chefe do P I»  G uaja jara  Sr* Rosa Santos • 

Barbosa» que in c lu s iv e  se achava hospedada em minha re s idenc ia ' 

p a r t ic u la r ,  por se d ize r  em tratam ento de saude, começou o mesmo 

a s a ir  com d ita  Senjiora è passe ios , apresentando-a como sua espa 

se , in c lu s iv e  para o representante da SAGRIMA, Dr* Jo rge , provo

cando assim comentários na cidade* 2b um sábado houve una fe s ta 1 

no Clube desta c idade , onde o Sr* M ário Idma Santos reso lveu 1 

p a r t ic ip a r  juntamente com a S r* Rosa Sabtos Barbosa* La chegando 

foram os dois "barrados" pe la  S e c re tá r ia  do Clube impedindo-os ' 

de entrar* Daí reso lveu o Sr* Mário Lima Santos le v á- ls  para a 

A judanc ia , onde passaram s no ite *

Ho d ia  segu in te  a se c re tá r ia  do Clube • 

f o i  a te  minha re s id ên c ia , para p a r t ic ip a r  as ocorrências da n o ite  

an te r io r*  F o i assim que chamei a atenção dos do is , informando -• 

lhes  de que não mais poderiam permanecer na A judancia* Procura - 

ram então hospedar-se numa casa d is ta n te  da c idade , onde permauft 

ceram a té  seguirem viagam ao P I*  Kanela*



Fo i Sabedor posSeriormente que o Sr* 

Mário Lima San tos , em viagem a n te r io r  a e s ta , quando da 

passagem do P I .  G ua ja ja ra  do Sr . J ú l io  Alves Tavares ao 

Sr* Eduardo Viana Barbosa, a tu a l Chefe do P I ,  este se rv i - 

dor esteve ecm d ita  Senhora, quando passaram uma n o ite  na 

zona de baixo m ere tr íc io *

Assim senhor Delegado foram esses os 

motivos que nos levaram s p r o ib ir  a permanência do se rv i - 

dor M ário Lima Santos desta A judâne la , a f im  de não proeo- 

«ar escândalos e mais comentários*

Sem mais para o momento, firmamo-ncs 

com protestos de estima e consideração*

A tencios amem t e ,

P E D R O  V I B I R A  F I L H O  

R E S P .  A J D D .F ü N A I

6 *  D . R .



Ao Sr. Delegado da 6§ DR

1. Ofício n240/Confidencial, de 26/9/75, 

em que são imputados os seguintes fatos ao Armazenis 

ta "E" Mário Lima Santos:

- Consumar adultério com Rosa dos Santos Viana, esp_o 

sa de Eduardo Barbosa Viana, Chefe do PI Guajajja 

ra, motivando ação de desquite;

- Embriagar-se em área indígena, durante a execução 

de serviço;

- Hospedar-se com a adúltera, na sede da Ajudância ' 

de Barra do Corda, apesar das advertências do eri 

carregado; o mesmo acontecendo na sede do PI Cane 

ia;

- Incitar o índio Dosé Galdino a embriagar-se, no PI 

Porquinhos;

- Causar escândalo com suas atitudes, em diversos PI 

e na Ajudância de Barra do Corda.

2. Tendo em vista a gravidade dos fatos, 

narrados, e, em contra-posição com os bons antecedan 

tes do acusado, solicito seja instaurada uma sindj. 

cância, e que seja proporcionada oportunidade de 

defesa ao servidor Mario Lima Santos.

Brasília, 30/setembro/l975 

U N D A Ç Á O  N A C IO N A L  D O  ÍNDIO



F U N D A Ç À O  N A C I O N A L  D O  ÍNDIO - F U N A I

REF.: OFÍCIO NS 40/CQNFIDENCIAL/75 - 6§ DR

Sr, Diretor do DGO,

Atendendo a solicitaçao do item 02 

do despacho de V.S^., estamos anexando ao presente’ 

as declarações do servidor Mario Lima Santos. A de

cisão final, confiamos à superior consideraçao des

se Departamento.
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6'  Delegacia Regional
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___ O f . ^ J  /  75

o° : S r .  M á r io  Lima S a n t o s  

Ao : D e l e g a d o  da 6 & D e l e g u e i »  R e g i o n a l  

Assunto   ̂ R e X n t n n d o  f a t o s  o c o r r i d o s  em B- rra do  C orda

São Luí 8-Ma.

Em» 1 2 . 1 1 . 7 5

S r . Delegado

S o lic ita d o  por V.S a, a f im  de prestar 

esclarecimentos sobre »s ocorrências havidos por ocasião de minha v ia
a

gem a ps P is . G un ja jn rs , Porquinhos e Kanela, com a incumbência de fazer 

a transferenc ia  do P I . G uaja jara  ao S r . Eduardo Viana Barbosa e o le 

vantamento dos bens p a tr im on ia is  dos P is . Porquinhos e Kanela, além de 

f is c a l iz a r  a prestação de contas da entrega d* co lhe ita  das fo lhas de 

jaborandy e faVa d1 anta à ” Merck Maranhão SaM, ( P I.Kanela ) ,  confor

me Ordem de Adiantamento n fi l 1*^ /75 de 25*07.75» destinado ao custe io  

de viagem, e, a inda , tomando in te ir o  conhecimento das queixas d i r i g i 

das a V*S- 1 pe los S rs . Eduardo Viana Barbosa ( Chefe do FIs G ua ja ja ra ), 

Sebaátião  V ito r  Pereira ( Chefe do P I . Kanela ) e Pedro V ie ira  F ilh o  i 

( responsável pela Ajund^ncia de Barra do Corda ) ,  contra minha condu

ta durante os traba lhos , tenho a dec larar o que abaixo se segue:
A

D u r a n t e  a m in h a  p e r m a n e n c ia  n o  P I .G u a  - 

j a j a r a  com o f i n a l i d a d e  de  f a z e r  a t r a n s f e r ê n c i a  d a q u e l e  P I ,  que  s e  eji 

c o n t r a v a  so b  a C h e f i a  do  S R .  J ú l i o  A l v e s  T - v a r e s  p ara  o S r .  E d u a r d o  1 

V ia n a  B a r b o s a ,  c o n h e c i  a e s p o s a  do em sm o, S r a .  R o sa  dos  S a n t o s  B a r b o s a .

Após conc lu ir  os trabal&os de transferê jj 

c ia  do Fosto f u i  sabedor que a mesma dissera a o seu marido de que neceji 

sitaVa de i r  a cidade de B^rra do Corda, a fim  de submeter-se a tra ta  - 

mento de saúde .

Por s o lic ita ç ã o  do seu marido S r . Eduar

do Viana Barbosa, f e i t a  a mim e ao S r . J ú l io  Alves Tavares ( ex-Chefe ' 

daquele P I 0 acompanhamos a re fe r id a  Senhora » té  3->rra do Corda , onde 

a mesma f ic o u  hospedada na residênc ia  do S r .



F U N D A Ç À O  N A C I O N A L  D O  ÍNDIO - F U N A I

JÚ lio  Alves Tavares e eu f iq u e i perno itando na Sede da Aju - 

dãncia de Barra do Corda, juntamente com o jovem Antonio , * 

sobrinho do Sr* JÚ lio  ®lves Tavares.

No dia segu in te , à n o it in h a , a Srã.RoSa 

dos Santos Barbo3a pediu-me que a levaáse ao cinema, fa to  ' 

que, por dever de cortes ia  não t iv e  condições de recusar. Ao 

térm ino da sessão cinem atográfica acompanhei a S r â . Rosa dos 

Santos Barbosa a té  a res idênc ia  do S r . JÚ l io  Alves Tavares , ‘ 

deixando-a lá  por v o lta s  das 23*00 horas, rumando eu, em se

guida para a Sede da A judância de Barra do Gorda onde perno i

t e i .

T al fa to  provocou a censura dos fa m il ia 

res do S r . JÚ lio  í lv e s  Tavares, os quais não mais perm itiram  

a permanência da re fe r id a  Senhora em sua re s id ên c ia , passan- 

do a mesma a pe rno ita r  juntamente comigo e o jovem Antonio* 

na Sede da A judância, durante duas n o ite s , fa to  que f o i  con - 

denado pe lo  S r . Pedro V ie ira  F i lh o , serv idor encarregado da

quela Ajudância •

Sm face d isso  e, por s o lic ita ç ã o  do Sr* 

Pedro V ie ira  F ilh o , a S r ã. Rosa dos Sontos Barbosa r e t ir o u  - 

se do re c in to  da A judãncia e, a conv ite  do S r . Pedro V ie ira  1 

F ilh o  hospedou-se em sua res idênc ia  p a r t ic u la r .  Dessa data em 

d ia n te , passe i então a encontrar-me com a re fe r ida  Senhor* , 

levando -a a passe ios, fe s ta s , e tc .

Em um sábado, acompanhei a d ita  Senhora1 

a um Clube Loc » l, onde haveria um b a ile *  Lá chegando, f u i  ' 

in te rpe lado  por um dos membros do Clube o qual so lic itou-m e 

que não penetrasse no re c in to  do mesmo em companhia da Srâ .  

Ro3g dos Santos Barbosa, uma vez que a conduta da mesma era 

sabidamente desabonadora e que não seríamos bem recebidos * 

pela Sociedade Loca l. R eso lv i então atender ao apelo  do refjg 

r id o  elemento e conduzi de vo lta  a Sr&* Rosa dos Santos Bgr-
A L

bosa para a re3 idencia  do S r . edro V ie ira  F i lh o , vo ltando  ' 

eu ao Clube a té  o térm ino do b a i le .

No dia segu in te , f u i  in te rpe lado  pe lo  S r . 

pedro V ie ira  F ilh o  ( encarregado da Ajudãncia de Barra do Co£ 

da  ̂ o qua l so lic itou-m e que re t ira s s e  a S r&. Rosa dos Santos 

da c idade, já  que os comentários da cidade lo c a l estavam au

mentando desabonadoramente com re lação  à conduta da mesma e, 

a fim  de que a Funai n~o fosse a tin g id a  a través de sua pessoa 

por acobertar t a is  fa to s , recomendava-me o S r . Pedro V ie ir a 1 

F ilh o  que a levasse para fora da c idade , 

c o n t .................
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I s s i m  s e n d o , a r e f e r i d a  S e n h o r a  r e t ir o u -  

s e  da r e s i d e n c i a  h o s p e d a n d o - s e  f o r a  do s  l i a i t e a  da c i d a d e  d e  

B a r r a  do  C o r d a , na c * S a  do  S r .  H u g o  F e r r e i r a  L i m a .

i p ó s  e 3 s e s  f a t o s  r e t o r n e i  a S ã o  L u í s  1 

o n d e  r e c e b i  nova  o rdem  d e  s e r v i ç o  do  S r .  D e l e g a d o  R e g i o n a l ,  

que  c o n s t i t u í a  n o  3 e g u i n t e  :

a •  i r  a o P I .  G u a j a j a r a  p r o c e d e r  a c o n f e r ê n c i a  f i n a l  

do  g a d o  a f i m  d e  t r a n s f e r i r  o p a t r i m ô n i o  ^n d íg e -  

na p a r *  o n o v o  C h e f e  do  P o s t o  - S r .  E d u a r d o  V ia n a  

Ba r b o sa  }

b  •  i r  a o s  P i s .  K a n e l a  e P o r q u i n h o s  p r o c e d e r  o l e v a n 

ta m e n to  d o s  b e n s  p a t r i m o n i a i s  e f i s c a l i z a r ,  n o  P I .  

K a n e la  n p r e s t a ç ã o  d e  c o n t a s  da v e n d a  d e  f o l h a  de 

ja b o r a n d y  e f a v a  d * a n t a  a "  M e r c k  M a r a n h ã o  H .

C h e g a n d o  em B a r r a  d o  C orda  e n c o n t r e i-  

me com a S r ^ .  R o sa  d o s  S a n t o s  B a r b o s a  q u e  s e  e n c o n t r s v a  a « 1 

r e s i d e n c i a  do  S r .  e d r o  V i e i r a  F i l h o .  A c o n s e l h e i- a  e n t a o  a 

v o l t a r  a o  P I .  G u a j ã j a r a  a f i m  d e  p e r m a n e c e r  em c o m p a n h ia  do  

s e u  m a r id o  n o  que  f u i  o u v i d o  p e l a  mesma e ,  n e s s e  m esm o d i a 1 

rum am os p a r a  o P I .  G u a j a j a r a  o n d e  p e r m a n e c i  d o i s  d i a s  .  D u 

r a n t e  a m inha  p e r m a n ê n c ia  n a q u e l e  P o s t o ,  c o l o q u e i  o m a r id o  

da S e n h o r a  R o s a  d o s  S a n t o 3  B a r b o s ^ ,  S r .  E d u a r d o  V i a n a  B a r b e  

3a a p a r  d o s  a c o n t e c im e n t o s  h a v id o s  a t é  a q u e l a  d a ta  e o meja 

m o , a p ó s  o uv ir- m e f e z  c r í t i c a s  a o  p r o c e d im e n t o  da sua  espo-  

Sa d ize n d o - m e  que  n ã o  era  a p r im e ir a  v e z  que  i s s o  a c o n t e c i a  

e que  e ra  s e u  p e n s a m e n t o  d e s q u i t q r - s e  da m esm a , p e d in d o - m e 1 , 

i n c l u s i v e ,  que  c o n s e g u i s s e  p a ra  e l e  um * d v o g a d o  em S ã o  L u í s  

q u e  p u d e s s e  c u i d a r  do  a s s u n t o  p o r  um p r e ç o  r a z o a v e l ,  n o  que  

me p r o n t i f i q u e i  em a j u d á - l o .

S e n t i n d o  que  n ã o  h a v ia  m a is  um c lim a  1 

de  c o n v iv ê n c ia  e n t r e  o S r .  E d u ° r d o  V i a n a  B a r b o s a  e sua espfi 

3 a ,  e d e s e j a n d o  a mesma r e t o r n a r  a B a r r a  do  C o rda  ,s o lic ito e t-  

m e p a r a  le v á - la  d e  v o l t a  a t é  a q u e la  c i d a d e  o n d e  a d e i x a r i a *  

e s e g u i r i a  p a r a  o p i .  K a n e l a  a f i m  d e  d a r  c u m p r im e n to  a 1 

C o m u n ic a ç ã o  d e  S e r v i ç o *  Em B a r r a  do C o rda  a S r â .  Ros®  d o s  1 

S a n t o s  3 a r b o 3 a  s o l ic i t o u - m e  que  a l e v a s s e  c om igo  s o  P I .K a n g  

l a ,  n o  q u e  f o i  a t e n d i d a  e p a r a  lá  n o s  d i r i g i m o s ,  com o 1 

c o n h e c im e n t o  do S r .  S e b a s t i ã o  V i t o r  P e r e i r a ,  C h e f e  do  P I .  1 

K a n e l a  que  na o c a s i ã o  e n c o n t r a V a - s e  em B a r r a  do  C o r d a ,  t e n 

do  o  m esm o i n c l u s i v e ,  s e g u i d o  v ia g e m  c o n o s c o  •

C h e g a n d o  a o  K a n e l a  h o sp e d am o - n o s  na  Ca- 

Sg S e d e  do  P o s t o .  N o  d ia  s e g u i n t e ,  p e la  m a n h ã , d i r i g i- m e  ' 

c o n t . . •
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q o  F l .  F o r q u in h o s  em com panhia  do  tr a to ír is ta  o í n d i o  J o s é  

G a i d i n o ,  f i c a n d o  a S e n h o r a  R o sa  d o s  S a n t o s  B a r b o s a  n o  P I *  

K a n e l a *  R e t o r n e i  do  P I .  P o r q u in h o s  ju n t a m e n t e  com o S r . J o s é  

G a i d i n o  p o r  v o l t a  d a s  2 * 0 0  h o r » s  da m a n h ã , c h e g a n d o  a o K a n s  

la  à s  0 5 : 0 0  h o r a s .  À s  1 ^ : 0 0  h r s .  s e g u i  v ia g e m  p a r a  B a r r a  do  

C orda  ju n t a m e n t e  com a S e n h o r a  R o sa  do s  S a n t o s  B a r b o s *  d e i  

xando- a n a q u e la  c i d a d e ,  ru m a n d o  em s e g u id a  p a r a  S ã o  L u i s .

C h e g a n d o  em S ã o  L u í s  f u i  s o l i c i t a d o  p e l o  

S r .  D e l e g a d o  a f i m  d e  p r e s t a r  e s c l a r e c i m e n t o s  s o b r e  a s  o c o r 

r ê n c i a s  h a v i d a s  d u r a n t e  t o d o  o tem p o  que  p e r m a n e c i  de  v ia g e m  

uma v e z  que  os f a t o s  t in h a m  c h e g a d o  a o  s e u  c o n h e c im e n t o  a t r A  

v ê s  de  t e r c e i r o s .  In fo r m e i- o  e n t ã o  que  a S r a .  R o sa  d o s  S a n 

t o s  B a r b o s a  h a v ia  f i c a d o  em B a r r a  d© C o r d a .  D is s e - m e  o S r  . '  

D e l e g a d o  que i r i a  a p u r a r  o s  f a t o s  d e p o i s  v o l t « n d o  ao  a s s u n t o .  

Na data  d e  h o j e  t o m e i  c o n h e c im e n t o  d a s  q u e i x a s  c o n t r a  mim  1 

a p r e s e n t a d a s  p e l o s  S r s .  E d u a r d o  V i a n a  B a r b o s a  ( e s p o s o  da 1 

S r a .  R c s a  d o s  S a n t o s  B a r b o s a  ) ,  S e b 'S t i ã o  V i t o r  P e r e i r »  1 

(C lje fe  do  P I .  K a n e l a )  e P e d r o  V i e i r a  F i l h o  ( e n c a r r e g a d o  da 1 

A j u d ^ n c i a  d e  B a r r a  do  C o rd a  ) .

N ão  a c r e d i t o  que a S e n h o r a  R o sa  d o s  Sajj 

t o s  B a r b o s a  tenh a  c o n su m a d o  a d u l t é r i o  so m en te  c o m ig o  p o i s  , 1 

c o n fo rm e  d e c l a r a ç õ e s  a mim  f e i t a s  p o r  s e u  p r ó p r i o  e s p o s o  a 

mesma já  h a v ia  m a n t id o  r e l a ç õ e s  e x t r a - c o n j u g a i s  a n t e r i o r m e n  - 

t e  .  F u i ,  a p e n a s  m a is  um a p a r t i c i p a r  d e  s u a s  a v e n t u r a s  amorfi 

SaS •
A a ç ã o  de  d e s q u i t e  p r o p o s t a  p e l o  S r .  1 

E d u a r d o  V i a n a  B a r b o s a  n ã o  se  o r i g i n o u  e x c l u s i v a m e n t e  p o r  minh? 

cau sa  p o i s ,  o m esm o ,co m o  já  d e d l a r e i ,  d isse - m e  que  e ra  s e u 1 

p e n s a m e n to  d e s q u it a r - s e  da m esm a, t a n t o  que  me p e d i u  que  cojj 

s e g u i s s e  um a d v o g a d o  p a r a  t a l  f i m  •

b  .  Q u a n t o , a s  a c u s a ç õ e s  do  S r .  S e b a s t i ã o  V i t o r  F e r e i  - 

r a ,  C h e f e  do  P I .  K a n e l a ,  de  que  me e n c o n t r a v a  * 

e m b r ia g a d o  d u r a n t e  a e x e c u ç ã o  d o s  t r a b a l h o s  em ' 

á r e a s  i n d í g e n a s ,  sã o  im p r o c e d e n t e s ,  t ° n t o  q u e  a 

t a r e f a  a m im  c o n f i a d a  f o i  e x e c u t a d a  .

c .  D e  f a t o  h o s p e d e i- m e  em c o m p a n h ia  da S e n h o r a  R o s a  ' 

do s  S a n t o s  B a r b o s a  na » j u d ã n c i a  d e  B « r r a  do  C o rd a  

e na S e d e  do  P I .  K a n e l a ,  p o rém  n ã o  m a n t iv e m o s  1 

nenhum  t i p o  d e  r e l a ç õ e s  n e s s e s  r e c i n t o s .  0  que  1 

h o u v e  e n t r e  n ó s  o c o r r e u  f o r a ,  em a m b ie n t e  a p r o p r i a  

do  p a ra  t a l  f i m .



d  .  D e s c o n h e ç o  que o í n d i o  J o s é  G ^ l d i n o  tenh a  se  ' 

e m b r ia g a d o  em m inha  c o m p a n h ia  •

e •  0  e s c â n d a l o  d e  n o s s a s  a t i t u d e s  a le g a  d* s p e l o s  1 

S e n h o r e s  E d u a r d o  V ia n a  B a r b o s » ,  S e b a s t i ã o  V i t o r  

P e r e i r a  e P e d r o  V i e i r a  F i l h o ,  n ã o  p a s s a m  d e  comejj 

t á r i o s  de  p e s s o a s  que  h a b it a m  p e q u e n a s  l o c a l i d a d e s  

do  i n t e r i o r ,  « s  q u a i s  b i t o l a d a s  n o  m arasm o  d o  1 

q u o t i d i a n o ,  a p r o v e it ^ m - s e  de  t a i s  f a t o s  a f i m  de 

m a n t e r  sem pre  um n o v o  a s s u n t o  p a r a  q u e b r a r  o t é d i o  

de s u « s  v i d a s  •

R e c o n h e ç o ,  r e a l m e n t e ,  que  n » o  d e v e  - 

r i a  p r o c e d e r  como p r o c e d i ,  m « s ,  l e v a d o  p e l o s  m eus i n s t i n t o s  

de  homem e f a c e  a i n s i s t ê n c i a  da S r & ,  R o sa  d o s  S a n t o s  Barb.fi 

Sa n ã o  r e f l e t i  n a q u e l e  m om ento  «í|as c o n s e q u ê n è ia s  d o s  m e u s ' 

a t o s  e ,  m o m e n ta n e a m e n t e , r e l e g u e i  a um s e g u n d o  p l a n o  a m is  - 

sã o  que me f o i  c o n f ia d a  p o r  V . S &  • E n t r e t a n t o ,  S r .  D e l e g a d o ,  

s e  3  r e f e r i d a  S e n h o r a  s o u b e s s e  d a r  s e u  r e s p e i t o  com o m u lh e r  

c a s a d a ,  j a m a is  t e n t a r i a  s e d u z í - l a  e ,  s e  o s e u  m a r i d o ,  d i a n  - 

t e  dos f a t o s  o c o r r i d o s  s e  s e n t i s s e  r e a l m e n t e  o f e n d i d o  como 

a l e g a ,  não  v o l t a r i a  a e n c o n t r a r - s e  com a m esm a , c o n fo r m e  já  

f o i  v i s t o  v á r i a s  v e z e s  a q u i  em S ã o  L u í s ,  i n c l u s i v e  p o r  1 

V o s s a  S e n h o r ia  .

Cumpre-m e a p e n a s ,  a o  e n c e r r a r ,  p e d i r  ' 

d e s c u l p a s  p e l o s  f a t o s  o c o r r i d o s ,  com prom etend o- m e, n o  f u t u 

r o ,  s e r  m a is  c a u t e l o s o  n o  c u m p r im e n to  do m eu  d e v e r  •

ftnunêa (Komti 
— D*l«gado Ragiondt'


